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Fundamentação
O sedentarismo e a inatividade física representam um problema de saúde pública (World 
Healh Organization [WHO], 2017), sendo que 45% dos europeus não atingem os valores 
mínimos recomendados de atividade física e exercício físico (Special Eurobarometer 525 

- Sport and Physical Activity, 2022).

A prática de exercício físico concebe benefícios físicos, psicológicos e sociais para 
quem o pratica, ou seja, promove saúde, bem-estar, lazer e ocupação do tempo livre, 
contribuindo para o desenvolvimento pessoal, integração e normalização social (Schmid 
et al., 2019).

No contexto das pessoas com deficiência (PcD), o exercício físico é fundamental para 
alcançarem uma boa qualidade de vida e um verdadeiro desenvolvimento integral e plena 
inclusão social.

As barreiras sociais poderão ser um dos entraves a uma maior participação das PcD 
no contexto do fitness. A este nível, os técnicos de exercício físico poderão ter um pa-
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pel determinante no domínio da integração, inclusão e motivação das PcD para a prática 
de exercício físico no contexto do fitness. Parece incontornável que a motivação é uma 
variável chave para a mudança comportamental em sujeitos inativos fisicamente com 
elevados comportamentos sedentários, uma vez que a mesma atua como um autêntico 
motor para a realização de exercício físico (Rodrigues et al., 2020).

O papel relacional dos técnicos de exercício físico é basilar neste domínio, assim como 
a importância dos mesmos nos fatores motivacionais e na inclusão, acesso e adesão à 
prática de exercício físico (Martin-Ginis et al, 2016).

Neste domínio, considerando a escassez de dados e literatura em Portugal, é funda-
mental conhecer a perspetiva dos técnicos de exercício físico na inclusão de pessoas com 
deficiência nos ginásios.

Objetivo
O presente estudo-piloto é integrado no âmbito do Projeto FIT - Fitness Inclusivo 

para Todos da Federação Portuguesa de Desporto para Pessoas com Deficiência (FPDD), 
cofinanciado pelo Instituto Nacional para a Reabilitação, I.P., e conta com a parceria da 
Escola Superior de Educação e Ciências Sociais do Politécnico de Leiria e da Portugal Ativo, 
tendo como objetivo principal conhecer a perspectiva dos técnicos de exercício físico sem 
formação específica especializada na inclusão das pessoas com deficiência nos ginásios, 
focando-se na perspetiva sobre o domínio da inclusão e das suas próprias competências, 
independentemente das condições de acessibilidade aos espaços de prática dado que 
as acessibilidades não foram objeto de estudo nem consideradas fator de inclusão ou 
exclusão no presente trabalho.

Metodologia
Este é um estudo descritivo não tendo como objetivo a extrapolação dos resultados. Con-
siderando a não existência de um instrumento validado que fosse ao encontro dos obje-
tivos do mesmo, foi elaborado um inquérito online no google forms como instrumento 
para a recolha de dados. O mesmo foi disseminado através das redes sociais e de correio 
eletrónico, entre 1 de maio e 31 de outubro de 2022 entre técnicos de exercício físico, 
com formação na área do exercício físico e cédula profissional emitida pelo Instituto do 
Desporto e Juventude habilitando a trabalhar no contexto dos ginásios. A sua construção 
teve por base questões adaptadas de diferentes fontes bibliográficas, nomeadamente de 
Anderson et al. (2017); Brusnikova et al. (2021) e Santo et al. (2021), que se consideraram 
ajustadas aos objetivos. Encontra-se dividido em 3 partes: i) enquadramento do estudo, 
confidencialidade, consentimento informado e instruções de preenchimento; ii) dados so-
ciodemográficos (idade, género, habilitações e distrito); iii) predisposição e experiência de 
trabalho com PcD e, foi disponibilizado online na plataforma moodle, após ter sido revisto 
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por um painel de especialistas nas áreas do exercício físico e da deficiência da Escola 
Superior de Educação e Ciências Sociais do Politécnico de Leiria, bem como de técnicos 
e especialistas da Federação Portuguesa de Desporto para Pessoas com Deficiência e 
ainda por dois técnicos de exercício físico, que não fizeram parte da amostra do estudo.

O inquérito foi anónimo e não continha nenhuma questão ou campo que permitisse 
a identificação dos respondedores. Os mesmos, antes de responderem, aceitaram um 
consentimento informado, respeitando assim os princípios da declaração de Helsínquia. 
Os autores declaram não existir ou ter conhecimento de conflitos de interesse.

Resultados
A amostra deste estudo é constituída por 68 técnicos de exercício físico de Portugal con-
tinental e ilhas, maiores de 18 anos, que apresentam uma média de idade de 37,94±11,29 
anos, sendo que 55,9% dos participantes são do sexo feminino e 44,1% do sexo masculino.

A totalidade da amostra concorda com a inclusão de PcD em ginásios e 67,4% refere 
já ter experienciado intervenção com este tipo de população. Os tipos de deficiência mais 
referidos nas experiências prévias foram deficiência motora (23,5%), deficiência intelec-
tual, de desenvolvimento e motora (10,3%). O desejo de trabalhar com PcD é expresso por 
85,3% dos técnicos de exercício físico que, no entanto, consideram não ter a formação 
específica necessária (76,5%). Na sua maioria, os técnicos de exercício físico classificam 
o seu conhecimento para trabalhar com PcD entre os níveis “fraco” e “razoável”, o que 
demonstra um auto diagnóstico que pode ser, ele próprio, uma barreira à intervenção, à 
semelhança do que tem sido referido em estudos semelhantes (Fernandes et al., 2022). 
Há uma predisposição para trabalhar com PcD autoavaliada como “bom” (33,8%), “muito 
bom” (26,5%) e “excelente” (19,1%) pela maioria dos respondedores, o que mostra que há 
sensibilidade e consciência para incluir e trabalhar com este tipo de população, contra-
riamente aos resultados encontrados em outros trabalhos (Palma et al., 2011). A grande 
maioria dos técnicos de exercício físico que participaram neste estudo piloto (94,1%) estão 
dispostos a trabalhar e desempenhar um papel ativo na inclusão de PcD em atividades 
de fitness nos ginásios, diagnosticando a formação específica como fator fundamental.
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